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uma anáLise inTersemióTica das posTagens da reVisTa cos-
mopoLiTan no insTagram
Resumo: Neste artigo, apresentamos um estudo sociossemiótico da rela-
ção entre linguagem verbal e visual em postagens da Revista Cosmopolitan 
no Instagram. Os resultados revelam o uso da intertextualidade, da ancora-
gem entre texto visual e verbal, e de arranjos visuais que representam ação, 
como algumas das estratégias semióticas empregadas para reafirmar senti-
dos de senso comum e produzir novos sentidos em torno da vida cotidiana. 
Palavras-chave: Semiótica; Multimodalidade; Impresso-Digital; Instagram; 
Cosmopolitan
un anáLisis inTersemióTico de Las pubLicaciones de La re-
VisTa cosmopoLiTan en insTagram
Resumen: En este artículo, se presenta un estudio de la relación entre los 
lenguajes verbales y visuales en los puestos de la revista Cosmopolitan en 
Instagram. Los resultados muestran que el uso de la intertextualidad, el aco-
plamiento entre el texto visual y verbal, y los arreglos visuales que repre-
sentan la acción, ya que algunas de las estrategias semióticas empleadas en 
los textos publicados por Cosmopolitan para reafirmar el sentido común y 
producir nuevos significados en torno a la vida cotidiana.
Palabras clave: Semiótica; Multimodalidad; Impreso-digital; Instagram; Cos-
mopolitan.
an inTesemioTic anLysis oF cosmopoLiTan magazine’s posTs 
on insTagram
Abstract: This article presents a socio-semiotic study of relationship betwe-
en verbal and visual languages  in Cosmopolitan Magazine’s posts on Insta-
gram. Results reveal use of intertextuality, anchoring between visual and 
verbal text, and visual arrangements that represent action, such as some of 
the semiotic strategies used to reaffirm common sense and produce new 
meanings around daily life.
Keywords: Semiotics; Multimodality; Printed-Digital; Instagram; Cosmopoli-
tan.
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1 introdUÇÃo
As relações econômicas e socioculturais se alteraram sensivelmente 
ao longo do tempo, criando as condições para a consolidação da atual so-
ciedade da informação, cuja principal moeda de troca são os bens simbóli-
cos em detrimento dos bens materiais. Essas novas relações de produção 
e de consumo impulsionaram investimentos significativos no campo das 
tecnologias de informação e de comunicação (p. ex.: rede de computado-
res, banda larga, telefonia móvel) (BRAGA, 2016). Assim, cada vez mais as 
plataformas digitais de comunicação vêm sendo aprimoradas, propician-
do o aparecimento “dos primeiros portais de notícias, em seguida o sur-
gimento dos blogs, e mais recentemente, das redes sociais e microblogs, 
como o Facebook e o Twitter” (VIRGINO; BEZERRA; NICOLAU, 2011, p. 3).
Inserido na era da informação e do conhecimento, o jornalismo im-
presso vive um momento de transformação, uma vez que a web, antes 
vista como um complemento para os meios de comunicação, passou a ser 
considerada um recurso indispensável para a imprensa, já que a tecnolo-
gia digital permite a distribuição contínua e em tempo real da notícia, mul-
tiplicando a capacidade de transmissão de conteúdo e de participação do 
público, conforme definem Silva, (2012) e Mattos (2013). Ao aderirem aos 
meios digitais, os meios impressos evitam o risco de perder leitores por 
não se adequarem às novas tendências, podendo, inclusive, aumentar seu 
público consumidor por meio do refinamento de suas relações de consu-
mo, estreitadas pelo rápido feedback que as plataformas digitais possibili-
tam (SANTOS; GOMES; PELLEGRINI, 2015).
A expansão dos serviços de telefonia e de internet móvel estimula-
ram o surgimento de redes sociais exclusivas para aparelhos celulares e 
tablets. Uma dessas redes é o Instagram “que funciona como uma rede 
social móvel de fotografias [e, mais recentemente, de vídeos curtos], na 
qual é possível produzir, editar e compartilhar imagens [e vídeos] de uma 
só vez” (ARAGÃO, 2012, p. 8). O Instagram oferece uma variedade de “fil-
tros especiais, fazendo com que a imagem tenha, aparentemente, traços 
artísticos e diferenciados” (OLIVEIRA, 2014, p. 5). Os usuários do Instagram 
também podem compartilhar suas postagens do microblog em outras re-
des sociais nas quais possuam uma conta. 
Meios de comunicação tradicionalmente impressos, como jornais e 
revistas, cada vez mais vêm aderindo ao Instagram. Um exemplo a ser 
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citado é a Revista Cosmopolitan, que diariamente divulga informações por 
meio de seu perfil no Instagram. Lançada no Brasil em setembro de 1973, 
a Revista Cosmopolitan é distribuída pela Editora Abril e traz como conte-
údos editorias temas voltados para a mulher, enfatizando questões sobre 
moda, sexo, beleza, relacionamento, carreira e entretenimento, englo-
bando em seu escopo a proposta de incentivar uma representação forte, 
poderosa, independente e ousada da mulher (PUBLI ABRIL, 2016). Com 
44 anos de existência, a Cosmopolitan, anteriormente chamada de Revista 
Nova, passou por uma remodelação gráfica e editorial em abril de 2015.
Uma questão central no que concerne às novas mídias e formas de ex-
pressão no meio digital diz respeito à linguagem. Assim como no Whatsapp 
e no Facebook, por exemplo, a linguagem usada no Instagram combina 
diferentes modos de produção de sentido (verbal, visual, sonoro, p. ex.). 
Por isso, podemos afirmar que a linguagem usada no Instagram é multi-
modal, visto que “a multimodalidade no discurso implica o uso de vários 
modos semióticos” (FONTE; CAIADO, 2014, p. 3). 
A era da informação é principalmente marcada pela troca de repre-
sentações que “resultam da própria interação social, sendo comuns a um 
grupo social, em determinado tempo e espaço, ou seja, em determinado 
contexto” (MORAES, et. al, 2013, p. 2-3). Antes de comprarmos um produ-
to, adquirimos o valor simbólico que ele representa no contexto em que 
nos inserimos e, da mesma forma, estamos constantemente construindo 
valores simbólicos em torno da nossa existência, o chamado “emitir para 
existir” (GONÇALVES, et.al, 2016, p. 4). Sob essa ótica, o Instagram possi-
bilita que os indivíduos demonstrem suas representações de mundo ao 
depositarem parte de sua cultura, seus pensamentos e crenças em um es-
paço digital, ao mesmo tempo em que consomem representações feitas 
por outras pessoas, empresas e instituições no mesmo ambiente, eviden-
ciando, desse modo, as relações de consumo subjacentes a essa platafor-
ma digital e que asseguram a sua existência e continuidade.
O Instagram trabalha principalmente com imagens, algo característico 
das mídias digitais (VIEIRA, 2015). A força de atração e de síntese das ima-
gens (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006) fazem dessa rede social um espaço 
propício para a construção de identidades e para a captação do público 
(SANTOS; GOMES; PELLEGRINI, 2015). A relação entre os indivíduos e a 
imagem nunca esteve tão em evidência, atribuindo outros sentidos para 
as dinâmicas da comunicação e também para a disseminação de informa-
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ções e de notícias. As imagens em geral, e a fotografia especialmente, têm 
poder estético e informacional, elas geram um mundo onde tudo está co-
nectado (VIEIRA, 2015). 
O Instagram atingiu a marca de 10 milhões de usuários já em 2011, um 
ano após sua criação (OLIVEIRA, 2014). Contando com mais de 600 milhões 
de usuários espalhados pelo mundo, o Instagram, dispõe de uma variada 
gama de recursos e funcionalidades, como a postagem de fotos e vídeos 
(OLIVEIRA, 2014), adição de filtros e, mais recentemente, transmissão de 
vídeos ao vivo e Instagram Stories1. Além disso, essa rede social possibilita 
o uso de hashtags2 e de legendas nas postagens de fotos e vídeos. 
Conforme Salazar (2014, p. 8), as hashtags funcionam como uma espé-
cie de conector entre uma publicação e outra, “formando bancos de da-
dos mutáveis e pouco estáticos”. Por funcionarem como legendas, esses 
recursos são considerados textos verbais que, unidos aos textos visuais, 
produzem textos multimodais. 
Na pesquisa que relatamos neste artigo, investigamos processos de 
construção de sentido em textos multimodais oriundos das postagens da 
Revista Cosmopolitan em seu perfil no Instagram. Com base em uma pers-
pectiva sociossemiótica de linguagem (HALLIDAY, 1978; HODGE; KRESS, 
1988; KRESS; VAN LEEUWEN, 1996; 2006; VAN LEEUWEN, 2005), averigua-
mos a linguagem de tais postagem em termos: i) funcionais: atos de fala 
materializados pela linguagem; ii) semânticos: quanto aos sentidos que 
produz; iii) contextuais: averiguando como os sentidos são influenciados 
pelas situações sociais e culturais em que são produzidos; e iv) semióti-
cos: investigando os recursos linguísticos potencialmente significativos 
empregados no processo de produção de sentido.
Contamos com um corpus de pesquisa que engloba imagens divulga-
das na conta mantida pela Revista Cosmopolitan em seu perfil no Insta-
gram. As imagens foram coletadas tomando como base sua popularidade, 
medida por meio de curtidas. Essa investigação procura elucidar, ainda 
que parcialmente, como o texto verbal e o texto visual encontrados nas 
1 Também conhecida como “história do Instagram”, permite a postagem de fotos 
e vídeos curtos que desaparecem depois de passadas 24h de sua publicação.
2 Comando com função de agrupar imagens relacionadas a um determinado as-
sunto, facilitando a disseminação e organizando o acompanhamento de um conteúdo. 
As hashtags aparecem sempre acompanhadas do símbolo bemol “#”. (FERREIRA; PADI-
LHA, 2014).
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postagens feitas pela Cosmopolitan em sua conta no Instagram se inter-
-relacionam semioticamente e como essa inter-relação produz sentido. 
A seguir, apresentamos alguns estudos prévios importantes para o 
desenvolvimento desta pesquisa em virtude de aportarem informações 
sobre a gramática dos recursos visuais (estáticos) e sobre como tais recur-
sos se concatenam aos verbais (escritos) e, assim, produzem sentido em 
textos multimodais. 
2 a prodUÇÃo de sentido na era digital
Segundo Fonte e Caiado (2014, p. 2), “os desafios impostos pela cultu-
ra digital envolvem práticas diferenciadas de leitura e de escrita”. Todo e 
qualquer sistema que apresente recursos sistemáticos para a produção de 
sentido pode ser considerado um modo semiótico. Assim, podemos falar 
em modo semiótico verbal, que possibilita produzir textos orais e escritos, 
modo semiótico visual, que possibilita a produção de imagens estáticas e 
em movimento, modo semiótico musical, entre outros. 
A comunicação pela congregação de diferentes modos semióticos não 
é uma novidade, pois a linguagem é inerentemente multimodal (KRESS; 
VAN LEEUWEN, 2006). O que vem ocorrendo, atualmente, é a valorização 
de outros recursos que não somente o verbal escrito no processo de pro-
dução e de leitura de textos. 
Barthes (1964, p. 38) faz um questionamento sobre a relação que tex-
to e imagem constroem: “Será que a imagem é simplesmente uma dupli-
cata de certas informações que um texto contém e, portanto, um fenôme-
no de redundância, ou será que o texto acrescenta novas informações à 
imagem? ”. A reflexão de Barthes é bastante pertinente, pois questiona a 
relação entre texto verbal e texto visual, sua composição, bem como sua 
disposição espacial nos meios em que estão inseridos. Tudo isso reflete na 
mensagem que é repassada e também na forma como isso acontece. 
2.1 ancoragem e relais: a relaÇÃo verbo-visUal
Especialmente no que concerne ao estudo da inter-relação entre lin-
guagem verbal e linguagem visual, Barthes (1977, 1990) pode ser conside-
rado um precursor pelas investigações que desenvolveu com fotografias 
e anúncios publicitários e das quais decorrem sua teoria de que, em um 
texto, visual e verbal podem estabelecer uma relação de dependência (an-
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coragem) ou de complementaridade (relais). No caso da ancoragem, tam-
bém chamada de fixação, a linguagem verbal delimitaria o sentido polis-
sêmico da linguagem visual (BARTHES, 1990) de modo que o texto verbal 
serviria como uma espécie de base, uma legenda, que guia o leitor para 
que este possa realizar a leitura do texto visual, pois “direciona o leitor 
para o significado da imagem, ajudando-o a identificar os elementos dela” 
(FONTE; CAIADO, 2014, p. 478). No caso do relais, termo em francês que 
pode ser traduzido como alternância, a linguagem verbal e a linguagem 
visual seriam fragmentos de uma unidade semântica superior resultante 
da complementaridade semântica entre esses dois modos de produção de 
sentido (BARTHES, 1990). 
Em termos de análise sistemática, a Gramática do Design Visual 
(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006) é um aparato teórico-metodológico que 
permite analisar imagens como se fossem textos verbais, isto é, possuido-
res de uma gramática e de relações de coesão e de coerência. A Gramática 
do Design Visual, inspirada nos estudos de Halliday e Matthiessen (1994; 
2004) sobre a linguagem verbal pela perspectiva da Linguística Sistêmico-
-Funcional, descreve e sistematiza as bases linguísticas dos hábitos visuais 
consensualmente estabelecidos nas sociedades ocidentais. 
2.2 gramática do design visUal
A Gramática do Design Visual (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006) é impor-
tante nesta pesquisa, pois, conforme esse construto teórico-metodológi-
co, o texto visual e o texto verbal possuem semelhanças entre si, visto que 
as imagens teriam o equivalente a um léxico e uma gramática na lingua-
gem verbal. Segundo Hendges, Nascimento e Marques (2013, p. 242), “en-
quanto que na linguagem verbal o léxico se realiza por meio de palavras, 
nas imagens, ele equivale aos diferentes volumes e formas que podemos 
distinguir na imagem” e que se materializam “no modo como esses vo-
lumes e formas retratados se combinam em orações visuais de maior ou 
menor complexidade e extensão”.
Segundo Kress e Van Leeuwen (2006), as escolhas realizadas pelos 
usuários do modo semiótico visual nas mais diversas situações comunicati-
vas resultam em redes de significados que, simultaneamente, têm relação 
com: i) o conteúdo e as experiências que o falante pretende representar 
(metafunção representacional); ii) com as relações interpessoais que se 
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estabelecem entre os participantes representados e os participantes inte-
rativos – produtor e consumidor da imagem – (metafunção interativa); e 
iii) com o modo como o texto é construído como uma unidade semântica 
ordenada e significativa (metafunção composicional).
Na presente pesquisa, enfatizamos a investigação dos processos de 
materialização da metafunção representacional nas amostras que com-
põem nosso corpus. Como a própria nomenclatura indica, a metafunção 
representacional desempenha o papel de representar a realidade sensí-
vel, em virtude do potencial que “as imagens em geral têm para repre-
sentar visualmente a experiência humana (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). 
A metafunção representacional é realizada por: i) estruturas de ação (es-
truturas narrativas); ou ii) estruturas que classificam, revelam a composi-
ção ou conferem significado aos participantes representados (estruturas 
conceituais). Conforme Kress e Van Leeuwen (2006), a representação da 
realidade acontece por meio de três elementos distintos pertencentes a 
essas estruturas: participantes, processos e circunstâncias.
Os participantes dividem-se em dois tipos: interativos e representa-
dos. Os interativos são os atores envolvidos no ato comunicacional, os 
produtores e leitores da imagem. Já os participantes representados são 
o assunto desse ato (pessoas, coisas, lugares). Os processos podem ser 
de dois tipos: narrativos ou conceituais. Nos processos narrativos, existe 
a presença de um vetor, ou seja, “linhas diagonais formadas por braços, 
pernas, ou a linha do olhar” (HENDGES; NASCIMENTO; MARQUES, 2013, p. 
245), que atua como conector entre os participantes representados e suas 
ações uns para com os outros. Os tipos de vetores são variados, assim 
como os tipos de processos narrativos, que são seis: a) ação, b) reação, c) 
verbais, d) mentais, e) de conversão e f) simbolismo geométrico (Quadro 
1).
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Quadro 1- Exemplos processos narrativos
Fonte: Elaborado pelas autoras
As circunstâncias envolvem participantes considerados secundários 
na realização das ações, mas que, conforme Kress e Van Leeuwen (2006), 
mantêm relação com os participantes primários por meio de três formas: 
circunstância de lugar (cenário onde acontece a ação), de meio (ferramen-
tas usadas para realizar a ação) e de acompanhamento (apresentação dos 
participantes). 
Além dos processos narrativos, existem os processos conceituais. Se-
gundo Hendges, Nascimento e Marques (2013, p. 246), esses processos 
“enfatizam o que os participantes são, não as atividades que realizam. Ne-
les, pessoas, objetos e seres são captados por alguns de seus atributos e 
pelo conceito que representam”. Existem três tipos de processos concei-
tuais: classificacionais, analíticos e simbólicos (Quadro 2).
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Quadro 2- Exemplos processos conceituais
Fonte: Elaborado pelas autoras
Os efeitos de sentido produzidos em um texto, normalmente, têm ori-
gem na fusão de uma informação nova com conhecimentos trazidos de 
outros textos, ao que autores como Kristeva (2005) e Koch, Bentes e Ca-
valcante (2008), com base nos estudos e descobertas de Bakhtin (1997), 
denominaram intertextualidade.
2.3 a intertextUalidade: os textos por detrás do texto
Neste trabalho, ao tratarmos sobre a relação entre texto verbal es-
crito e texto visual estático foi praticamente impossível ignorar as ques-
tões ligadas à intertextualidade, uma vez que elas são notáveis nos posts 
da Cosmopolitan no Instagram. O filósofo russo Mikhail Bakthin foi quem 
inicialmente trabalhou com o conceito da intertextualidade, tratando-a 
como dialogismo (FREITAS, 2011). O dialogismo bakhtiano é definido como 
as diferentes vozes que estão presentes em um enunciado e que se mani-
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festam por meio da interação textual, uma vez que leitor e o produtor do 
texto são agentes sócio historicamente situados que compartilham um 
espaço de interação.
O termo intertextualidade apareceu de fato na década de 60, a partir 
dos estudos da semioticista Julia Kristeva, que teve por base o conceito 
bakhtiniano de dialogismo. Conforme Kristeva (2005, p. 68), “todo texto 
se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e transfor-
mação de um outro texto”. A visão da autora trata ainda da questão do 
intertexto produzido pelo leitor, peça chave para que a intertextualidade 
aconteça.
Para que ocorra a intertextualidade, é necessário que o leitor 
possa reconhecer a presença de outro texto ou de fragmentos 
produzidos anteriormente, que estabeleçam relação com o tex-
to lido. Em outros termos, é preciso que haja a presença de um 
“intertexto” (FREITAS, 2011, p. 31).
Unindo-se aos pesquisadores interessados na intertextualidade, fi-
guram Koch que, em 2008, juntamente com Bentes e Cavalcante, apro-
fundam e criam novos vieses para o termo, propondo separá-lo em “dois 
grandes blocos: intertextualidade stricto sensu e intertextualidade lato 
sensu” (FREITAS, 2011, p. 32). Na intertextualidade lato sensu, a materiali-
zação do intertexto não é obrigatória, uma vez que ela é “constitutiva de 
todo e qualquer discurso” (MATOS, 2008, p. 4), ou seja, aparece em “sen-
tido amplo” (SANTOS, 2013, p. 301). 
Já no bloco stricto sensu, inserido em um texto está outro, o chama-
do intertexto, previamente produzido e que “faz parte da memória so-
cial de uma coletividade ou da memória discursiva (...) dos interlocutores” 
(KOCH; BENTS; CAVALCANTE, 2008, p. 17). Aqui, o diálogo entre os tex-
tos é estabelecido com a “materialização do intertexto” (SANTOS, 2013 
p. 301).  Dentro da intertextualidade stricto sensu, existem quatro catego-
rias: temática, estilística, implícita e explícita.
A intertextualidade temática é encontrada entre textos per-
tencentes a uma mesma área do saber ou mesma corrente de 
pensamento, que partilham temas e se servem de conceitos e 
terminologia próprios. A estilística ocorre nas repetições, imita-
ções e paródia de alguns estilos ou variedades linguísticas. Na 
intertextualidade explícita é feita, no próprio texto, menção à 
fonte do intertexto, como ocorre, por exemplo, nas citações, 
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referências, menções, resumos, resenhas e traduções. Já na in-
tertextualidade implícita não há qualquer menção à fonte do in-
tertexto alheio, ainda que o produtor do texto espere que seu 
interlocutor reconheça a presença do intertexto pela ativação 
do texto-fonte em sua memória discursiva (MATOS, 2008, p. 5).
Essa categorização da intertextualidade sinaliza o quanto a intertextu-
alidade é fundamental nos textos verbais e, também, de outras naturezas, 
mesmo que, por vezes, ocorra de forma subentendida, “em que o locu-
tor apresenta seus atos de linguagem como um enigma a ser decifrado” 
(KOCH, 2008, p. 25). As imagens coletadas do Instagram da Cosmopolitan 
não fogem à regra e se encaixam nesse enigma.
3 procedimentos metodológicos
Antes de iniciarmos a explicação dos processos envolvendo a meto-
dologia desta pesquisa, recordamos a pergunta que norteia este trabalho: 
como acontece a relação entre o texto verbal e o texto visual encontrados 
nas postagens feitas pela Cosmopolitan em sua conta no Instagram e como 
essa inter-relação semiótica produz sentido? No intuito de respondê-la, 
passamos, nas próximas seções, à apresentação de nosso corpus, dos pro-
cedimentos e categorias que empregamos em nossa análise e, finalmente, 
dos resultados que encontramos.
3.1 o Universo de análise
Segundo dados extraídos do site oficial da Editora Abril (2016), a revis-
ta Cosmopolitan abrange um público de 86% de mulheres e 14% de homens, 
totalizando a marca de 686 mil leitores.  A tiragem média líquida de exem-
plares da revista gira em torno de 69.213 mil cópias. Desse total, 58.811 mil 
são assinaturas e 9.402 mil são exemplares comprados de forma avulsa. 
A revista conta ainda com perfis nas redes sociais Facebook, Twitter, Snap-
chat e Instagram. 
Quanto ao conteúdo divulgado em seu Instagram, conforme deta-
lharemos em nossa análise, a Cosmopolitan publica textos que abordam 
questões universais da existência humana por meio de representações vi-
suais e verbais de temas da vida cotidiana, como alimentação, cansaço/
sono, motivação e comportamento, com destaque para imagens retira-
das de filmes ou de obras culturais conhecidas. Algumas dessas postagens 
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combinam texto verbal escrito e texto visual estático, outras apresentam 
predominantemente texto visual estático e outras ainda apresentam pre-
domínio do texto verbal escrito. 
3.2 o corpus
O corpus desta pesquisa é constituído por 12 posts publicados no perfil 
da Cosmopolitan no Instagram entre março de 2015 e fevereiro de 2016. 
O critério de seleção usado foi o da imagem mais curtida em cada mês. 
Para isso, observando a data de postagem e também quantas curtidas 
cada foto possuía, fizemos um print3 na foto mais curtida, uma vez que o 
Instagram não oferece a opção de copiar ou mesmo salvar as imagens. A 
seguir, apresentamos uma tabela com as imagens capturadas, já codifica-
das4 e também com o número de curtidas que cada foto recebeu. As ima-
gens desse corpus podem ser consultadas em tamanho maior no Anexo A 
deste artigo.
3 Tecla de computador que “fotografa” tudo que estiver na tela no momento em 
que é pressionada.
4 Para fins de organização, cada imagem recebeu um código de identificação, 
composto pela letra “C”, de Cosmopolitan, as três primeiras letras do mês no qual foi 
postada, o ano da postagem, um sinal de #, a ser lido como número, seguido do número 
que corresponde a ordem de coleta (1,2, 3.. até o 12, pois são doze fotos).
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Quadro 3- Imagens coletadas do Instagram da Cosmopolitan
Fonte: Elaborado pelas autoras
3.3 procedimentos e categorias de análise
Tendo coletado o corpus deste trabalho, passamos à etapa de análi-
se. Primeiramente, analisamos as imagens coletadas à luz da metafunção 
representacional (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). Também agrupamos as 
imagens em categorias temáticas, uma vez que observamos um padrão 
de temas recorrentes presentes nas imagens. 
Em seguida, fizemos uma análise da relação existente entre o texto 
verbal escrito e o visual estático, lançando mão das categorias de anco-
ragem (fixação) e relais (alternância), propostas por Barthes (1990). Para 
finalizar, ainda quanto à relação linguagem verbal-visual, observamos a 
presença da intertextualidade (KOCH, BENTES, CAVALCANTE, 2008) e o 
seu papel para a construção do sentido.
4 resUltados e discUssÃo
A fim de facilitar a descrição, agrupamos os resultados obtidos a partir 
da investigação das imagens em um quadro (Quadro 4). Esse quadro traz, 
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primeiramente, os códigos das imagens e, posteriormente, os resultados 
segundo a ordem dos procedimentos de análise: metafunção representa-
cional, relação entre linguagem verbal e linguagem visual e intertextuali-
dade. 
Como já foi mencionado, os textos escolhidos são compostos por um 
texto visual que vem acompanhado de um breve texto verbal. O texto 
visual foi o primeiro a ser analisado, em termos daquilo que representa, 
ou seja, de como a metafunção representacional (KRESS; VAN LEEUWEN, 
2006) se realiza. 
Das 12 imagens selecionadas, seis (50%) apresentam processos nar-
rativos de ação transacional (COut15#5, CAgo15#7, CJul15#8, CJun15#9, 
CAbr15#11 e CMar15#12). Tomamos como exemplo a imagem COut15#5, 
nela, a personagem Alice, do filme “Alice no País das Maravilhas” configu-
ra-se como o ator que possui o pão como meta. O braço da personagem 
forma um vetor em direção à meta, caracterizando, por isso, um processo 
narrativo transacional. Nessas imagens, os participantes estão desempe-
nhando ações que “constroem a experiência como um evento que se de-
sencadeia no espaço e no tempo” (FONTE; CAIADO, 2014, p. 534), e que, 
por isso, trazem um esboço da realidade na percepção do produtor da 
imagem.
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Quadro 2- Resultados de análise
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Especificamente nas imagens que apresentam processos narrativos 
transacionais, as mensagens compreendem questões pontuais da vida co-
tidiana, como alimentação, cansaço, desejo e comportamento, estado de 
espírito, externadas no texto visual por meio da imagem de atrizes, atores 
e personagens famosos. Uma vez que a Cosmopolitan é uma revista vol-
tada principalmente para o público feminino, isso demonstra que ela usa 
seu perfil no Instagram para provocar uma aproximação maior com seu 
público, pois, por exemplo, ao trazer uma foto com a atriz Julia Roberts 
(CJul15#8 e CMar15#12) comendo um pedaço de pizza em uma cena do 
filme “Comer, Rezar, Amar”, desnaturaliza uma série de sensos comuns 
em torno da vida das celebridades e demonstra que a fome é algo comum 
para qualquer tipo de mulher, até mesmo para as atrizes. Dessa forma, a 
revista consegue criar um elo com seu público, atingindo mulheres “reais” 
(donas de casa, profissionais de outros segmentos) com as quais busca es-
tabelecer uma relação empática e de identificação com ícones conhecidos 
no mundo cultural. 
De acordo com nossos resultados, duas imagens (16,6%) (CFev16#1 e 
CJan16#2) apresentam processos conceituais simbólicos sugestivos. Na 
foto do mês de janeiro, o texto visual traz um cachorro da raça Shar-pei 
consorciado ao texto verbal: “A sociedade precisa começar a aceitar rou-
pas sem passar”. Como característica da raça, o cachorro possui dobras 
em sua pele. Consensualmente, essa característica física da raça remete 
a representações como fofura e delicadeza, que são acionadas pelo pú-
blico da Cosmopolitan no ato da leitura do texto. Na fotografia do mês de 
fevereiro, o texto visual é composto de um anão, o personagem Soneca 
do filme “A Branca de Neve e os Sete Anões”, que vem acompanhado do 
texto verbal: “Seja corajosa o suficiente para enfrentar a realidade que 
chega com a quarta-feira de cinzas”. O anão está com uma expressão de 
sono e demonstra cansaço. Esses indícios, juntamente com o texto verbal, 
fazem com que os leitores da Cosmopolitan se identifiquem com o estado 
de espírito “pós-carnaval”, pois, depois de noites de festa, o sono e o can-
saço são naturais.
A leitura de textos visuais que apresentam processos simbólicos suges-
tivos, demanda, de maneira especial, o acionamento de conhecimentos 
prévios do leitor. Tais conhecimentos precisam ser identificados e decodi-
ficados para que o processo de recepção das mensagens e de produção 
de sentido ocorra conforme pretendido pelo produtor da imagem. Essas 
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duas imagens trabalham com questões bastante conhecidas pelo público 
em geral: as características dos cães de raça Shar-pei, ao que se associam, a 
uma série de valores ideológicos gerais (cão de companhia, relativamente 
caro, de raça) e as características do personagem Soneca, que remetem a 
valores como o “preguiçoso do bem”, desnaturalizando a noção do sono/
preguiça como algo negativo. Assim, de uma forma muito sutil, sem deman-
dar conhecimentos altamente elaborados, pelo contrário, decorrentes da 
experiência em nossa sociedade, a Revista Cosmopolitan produz sentidos 
em torno de questões cotidianas vivenciadas pelas pessoas em geral. 
Temas como sono, fome e relacionamentos estão presentes também 
nos textos verbais que acompanham os textos visuais que acabamos de 
analisar. Neste trabalho, os textos verbais fazem parte da segunda etapa 
da nossa análise, realizada a partir das categorias de ancoragem e relais 
(BARTHES, 1990). A relação entre o texto verbal e texto visual se dá por 
meio do recurso de ancoragem em nove (75%) das doze imagens analisadas 
(CJan16#2, CDez15#3, CNov15#4, COut15#5, CSet156, CJul15#8, CJun15#9, 
CAbr15#11 e CMar15#12). Como exemplo temos a imagem CJul15#8, cujo tex-
to verbal diz “Gente que desconta a ansiedade na comida: tamo junto” e 
traz o texto visual de uma cena do filme “Comer, Rezar, Amar”, em que a 
atriz Julia Roberts está comendo um pedaço de pizza. Ao ler o texto verbal, 
o leitor é direcionado para o pedaço de pizza e o ato de comer ilustrado na 
imagem, pois a ancoragem desempenha o papel de legenda do texto visual, 
“guiando o leitor” (FONTE; CAIADO, 2014, p.478) para o significado da ima-
gem, ou seja, para sua mensagem, “logo, o texto serve de base para a leitura 
da imagem” (FONTE; CAIADO, 2014, p.478). O nível mais coloquial expresso 
pela linguagem verbal (“tamo junto”), e que é recorrente em outros textos 
analisados, reforça o empenho do produtor do texto em criar uma relação 
de identificação com o seu leitor por meio de questões da vida diária.
Em três (25%) das 12 imagens analisadas, a relação entre texto visual e 
verbal ocorre por meio de relais, o que significa que tais imagens demandam 
uma leitura particularizada da mensagem visual e da mensagem verbal para 
atingir um sentido maior, que se constrói na complementaridade do visual e 
do verbal. Como exemplo, temos o texto verbal “Mulheres esquecem onde 
guardam suas chaves, mas não o que o boy disse há 7 meses, às 20h22...” 
(CMai15#10). Junto dele, a imagem de uma mulher compõe o texto visual. 
Para que a mensagem seja compreendida, o leitor precisará observar ambos 
os textos, pois ao olhar apenas para a mulher será levado a crer que ela saiu 
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para uma festa ou jantar, no entanto, ela ilustra uma situação geral: a boa 
memória feminina nas questões sentimentais e de lembrança afetiva, fato 
que está presente nas linhas do texto verbal. Nas três fotos, a relação ima-
gem-texto é semelhante, uma vez que os sentidos da mensagem estão dis-
tribuídos ao longo do texto verbal e do texto visual. Por isso a necessidade 
de se observar ambos os textos. 
Como nossos resultados já vem apontando, no ciclo emissor-mensa-
gem-receptor, a produção efetiva do sentido depende da bagagem cultu-
ral e de conhecimentos prévios do leitor, que lhe permitam compreender 
o conteúdo das postagens da Cosmopolitan, pois “os conhecimentos das 
formas, das interações e relações sociais podem ser transmitidos pelas ima-
gens, mas o leitor só será o ideal caso compartilhe desses valores ou, en-
tão, opte por atualizar seus valores a partir daquela imagem ou situação 
comunicativa” (SANTOS; MEIA, 2010, p. 308). Essa citação de Santos e Meia 
(2010) nos remete à última etapa da nossa análise, que traz à tona a questão 
da intertextualidade (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2008), encontrada na 
forma implícita em dez textos (83,3%) do nosso corpus (CFev16#1, CJan16#2, 
CDez15#3, COut15#5, CAgo15#7, CJul15#8, CJun15#9, CMai15#10, CAbri15#11 
e CMar15#12), de forma explícita em um exemplar de nosso corpus (8,3%) 
(CNov15#4) e de forma temática em mais um exemplar (8,3%) (CSet15#6).
Em CFev16#1, a intertextualidade se configura como stricto sensu implí-
cita ao se relacionar ao texto verbal “Seja corajosa o suficiente para enfren-
tar a realidade que chega com a quarta-feira de cinzas”, e ao texto visual 
representado pelo personagem Soneca do filme “A Branca de Neve e os 
Sete Anões”, referindo-se ao fato de voltar para realidade após as come-
morações de Carnaval e a quarta-feira de cinzas. Isso mostra que a inter-
textualidade não se restringe somente ao texto verbal, mas “podemos ter 
uma intertextualidade entre uma imagem e um texto verbal, por exemplo” 
(SANTOS, 2013, p. 306). 
Em nosso corpus de pesquisa, a teoria proposta por Koch, Bentes e 
Cavalcante (2008) em torno das categorias da intertextualidade tem uma 
leitura um pouco diferente. A intertextualidade, inicialmente tida como im-
plícita, passa a ser explícita a partir do momento em que o leitor, ao reme-
morar outros textos visuais e verbais que tenha lido/visto anteriormente, 
consegue reconhecer as cenas famosas presentes nos posts, uma vez que, 
ao que parece, a Cosmopolitan, produtora do conteúdo, almeja que seu pú-
blico “reconheça a presença do intertexto pela ativação do texto-fonte em 
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sua memória discursiva” (MATOS, 2008, p. 5).
No caso das postagens da Cosmopolitan, o corpus de pesquisa foi cole-
tado levando em conta o critério de seleção da imagem mais curtida, o que 
levanta a possibilidade de que um grande número de leitores possa ter se 
identificado com esses posts em especial. Isso não significa que eles tenham 
reconhecido o intertexto ali presente de forma imediata, mas não se descar-
ta a possibilidade de que, ao acionarem suas memórias, tenham identificado 
outros elementos, como uso da cor, diagramação, luz, etc., que os direcio-
naram para personagens de filmes famosos, o que, de certa forma, fez com 
que notassem a presença de intertextualidade.
Foi exatamente esse processo que aconteceu com duas imagens do 
nosso corpus. Na CDez15#3, a intertextualidade ocorre na forma stricto sen-
so implícita, em que o texto visual é composto pela atriz Maitê Proença, con-
tudo, não identificamos se ela está em uma cena de algum filme ou novela, 
ou se o texto verbal “Tô rindo, mas tô preocupada” é um bordão famoso 
ou algo que se popularizou na internet. No entanto, ao ativarmos nossos 
conhecimentos prévios e reconhecermos quem está representado na ima-
gem, produzimos sentido. É preciso levar em conta também o ofício do ator/
atriz, que é justamente o de interpretar, por isso o paradoxo entre os textos 
verbal-visual, em que externamente a atriz está rindo, mas, em seu interior, 
esboça preocupação. O mesmo ocorreu com a imagem CMai15#10, em que 
temos o conhecimento prévio de que a moça presente no texto visual é uma 
atriz. No entanto, o contexto no qual ela está inserida é, para nós, desco-
nhecido. 
Os discursos estão em constante processo de produção e atualização 
de sentido, pois cada sujeito que se coloca em contato com eles irá inter-
pretá-los de formas relativamente distintas, produzindo novas significa-
ções. Essas formas relativamente distintas de produzir sentidos geram uma 
polissemia discursiva que é “justamente a simultaneidade de movimentos 
distintos de sentido no mesmo objeto simbólico” (ORLANDI, 2009, p. 38). 
Logo, cada um dos leitores da Cosmopolitan que entrou em contato com os 
textos CDez15#3 e CMai15#10, e com os demais textos analisados em nossa 
pesquisa, inclusive nós mesmos, independentemente de ter identificado a 
presença da intertextualidade de forma completa ou não, produziu novos 
sentidos em cima de sentidos já existentes.
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5 consideraÇÕes Finais
Ao analisarmos de forma mais aprofundada as imagens publicadas pela 
Cosmopolitan em seu Instagram foi possível identificar como acontece a re-
lação entre o texto visual estático e o texto verbal escrito presente nessas 
imagens. De acordo com nossos dados, podemos avaliar que o ponto chave 
dessa relação se encontra na intertextualidade manifestada por meio das 
atrizes, atores e personagens famosos que são usados nas fotos divulgadas 
pela revista. Eles aparecem realizando ações que são comuns para a maioria 
das pessoas, como comer, dormir, sentir-se cansado ou motivado. Intrín-
seca a essas ações, está a estratégia usada pela Cosmopolitan para atrair 
o púbico, pois, ao tratar de assuntos que estão presentes no cotidiano da 
maioria das pessoas, a revista cria uma identidade para suas postagens, dis-
semina valores e acaba por se tornar uma espécie de porta-voz dos leitores.
Além disso, o fato de a Cosmopolitan utilizar o Instagram para disseminar 
esse tipo de conteúdo mostra que ela está seguindo a tendência de expan-
são dos meios de comunicação para o ambiente digital e se voltando para 
um público que é capaz de expandir a marca Cosmopolitan e o conteúdo por 
ela veiculado. Isso ocorre quando, por meio do uso de figuras conhecidas 
e da abordagem de temas vivenciados pela maioria das pessoas, a revista 
provoca a identificação dos leitores com a mensagem das imagens ao ponto 
desses leitores compartilharem as postagens em outros ambientes, como 
Facebook e Twitter, por exemplo, fazendo com que mais pessoas tenham 
contato com essas imagens e, consequentemente, elevando a abrangência 
do público-leitor da Cosmopolitan.
O referencial teórico-metodológico empregado neste estudo nos possi-
bilitou uma análise sistemática das características do texto multimodal. Por 
meio das categorias de análise ofertadas pela Gramática do Design Visual de 
Kress e van Leeuwen (2006), pudemos investigar a natureza da representa-
ção visual, diferenciando imagens narrativas de imagens conceituais, o que 
nos levou a perceber como as postagens da Cosmopolitan no Instagram se 
apropriam de personagens e cenas amplamente difundidas para narrar his-
tórias ou mobilizar e difundir conceitos subjacentes. Por um lado, narrar ou 
conceituar implica fazer escolhas e tomar decisões em prol da construção 
de sentidos específicos. Por outro lado, saber identificar tais estratégias é 
essencial para uma leitura eficiente e crítica o suficiente para desnaturalizar 
certas crenças ou valores. A teoria de Barthes nos ofereceu mecanismos de 
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compreensão sobre a inter-relação entre verbal e visual, sobre como esses 
dois modos semióticos se reforçam ou complementam no processo de pro-
dução de sentido. Uma sugestão para pesquisas futuras seria o aprofunda-
mento do estudo das relações intersemióticas em textos como os do corpus 
dessa pesquisa. O conceito de intertextualidade, especialmente conforme 
definido por Koch, Bentes e Cavalcante (2008), nos levou a olhar para “além 
do texto” de modo sistemático, observando os modos recorrentes como 
o intertexto é mobilizado para a produção de sentido em textos como os 
investigados.
Por fim, acreditamos que esta pesquisa contribui para promover uma re-
flexão sobre o papel dos veículos impressos inseridos em um novo ambien-
te, qual seja, o digital. Desconstruir e revelar a mecânica das postagens da 
Revista Cosmopolitan traz à tona as estratégias das quais se valem os meios 
impressos para levar a informação até seu público e como esses meios de 
comunicação estão se adaptando ao modo de manifestação dos sentidos 
cada vez mais multimodal, comportando, por conta disso, diversos forma-
tos (texto, fotos, vídeos, áudios e a combinação de todos esses formatos). 
Nos dias atuais, estar engessado em um único formato de disseminação de 
sentido já não supre as necessidades da informação e é com essa nova re-
alidade que os veículos de comunicação bem como os leitores estão tendo 
que lidar.
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